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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.  

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 1

ANÁLISE DA PRÁTICA COMO CONTRIBUIÇÃO 
PARA O DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DO 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Jacqueline Rodrigues Chiquito
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” – Discente do Programa de Pós-Graduação 

em Ciências da Motricidade.
Rio Claro – São Paulo – Brasil.

Samuel de Souza Neto
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” – Professor Doutor do Departamento de 
Educação.

Rio Claro – São Paulo – Brasil.

RESUMO: Os dispositivos de análise da prática 
favorecem o processo reflexivo do professor, 
contribuindo para sua autonomia e eficiência 
profissional, além de racionalizar os saberes 
de modo a promover um espaço narrativo que 
permita organizar sua prática, gerando uma 
epistemologia da prática profissional. O objetivo 
deste trabalho é relatar o processo de análise 
da prática a partir de dispositivos que auxiliam 
no processo de contextualização e significação 
da prática docente. Esse processo resulta de 
um trabalho realizado em uma disciplina de pós-
graduação stricto sensu de uma universidade 
pública do Estado de São Paulo, Brasil, 
utilizando como instrumento metodológico 
a análise documental. A partir de um plano 
de aula de Educação Física para o 6º ano do 
Ensino Fundamental sobre jogos populares, 
foi realizada a descrição dos procedimentos 

metodológicos utilizados para desenvolver o 
conteúdo bem como das ações do professor no 
“diário de bordo”. Posteriormente, foi realizada 
uma reflexão em relação aos saberes docentes 
presentes na prática, bem como a influência 
da trajetória de vida pessoal e profissional na 
prática profissional. Percebeu-se ao longo da 
análise que os saberes docentes oriundos da 
formação inicial sofreram interação com os 
saberes constituídos ao longo do exercício da 
profissão, corroborando no desenvolvimento 
profissional do docente e na autonomia em 
relação à constituição e validação de sua 
prática no meio escolar. Conclui-se ser o uso 
de dispositivos para a análise das práticas um 
caminho essencial para o desenvolvimento 
profissional docente e para a racionalização 
dos saberes oriundos da prática, contribuindo 
para uma epistemologia da prática profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Análise da prática; 
desenvolvimento profissional; educação física 
escolar.

ABSTRACT: The devices of practice analysis 
favour teachers´ reflexive process, contributing 
to their autonomy and professional efficiency, 
besides rationalizing the knowledge in order to 
promote a narrative space that allows organizing 
their practice, generating an epistemology 
of professional practice. This paper aims to 
report the process of the practice analysis from 
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devices that help the contextualization process and significance of teaching practice. 
This process results from a work carried out in a stricto sensu postgraduate course at 
a public university located at São Paulo State, Brazil, by documental research. The 
methodological procedures used to develop the content as well as the actions of the 
teacher in the “logbook” was carried out from a Physical Education lesson plan for 
the 6th year of elementary school about popular games. Subsequently, a reflection 
was made regarding the teaching knowledges present in the practice, as well as the 
influence of the personal and professional trajectory in professional practice. It was 
observed that the teacher’s knowledge from the initial formation were interacted with 
the knowledge acquired during the exercice of being teacher, corroborating teacher 
professional development and autonomy in relation to the constitution and validation of 
her practice in the school. It is concluded that the use of devices for practice analysis 
is an essential path for teachers´ professional development and for knowlwdge 
rationalization from practice, contributing to an epistemology of professional practice.
KEYWORDS: Practice analysis; professional development; school physical education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este capítulo é resultado de um trabalho realizado em uma disciplina de pós-
graduação stricto sensu de uma Universidade Pública localizada no interior do Estado 
de São Paulo, Brasil, a qual objetivou investigar o papel da análise das práticas 
na construção de uma epistemologia da prática profissional e no desenvolvimento 
profissional de professores.

A década de 1980 foi marcada pelo Movimento de Profissionalização Docente 
(HOLMES GROUP, 1986), em nível global, com objetivo de melhorar a qualidade 
do ensino na educação básica, a qual perpassa a formação docente, culminando no 
Brasil com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394 de 1996, com 
a qual passa-se a ter a exigência da formação em nível superior para o professorado, 
(BRASIL, 1996) e com o Plano Nacional de Educação 2001-2011 através da Lei nº 
10.172/2001 (BRASIL, 2001), que visou atingir os professores que atuavam sem 
diploma, afim de que estes passassem a ter acesso ao nível de formação superior.

Também nesse sentido tem-se a resolução CNE/CP 02/2015 (BRASIL, 2015), 
que, segundo Rufino et al (2017), aponta para a análise da prática como instrumento 
reflexivo do professor a fim de solidificar seu conhecimento, fundamentando sua 
prática pedagógica de maneira crítica na formação continuada.

Quando se fala em profissionalização, subentende-se que está em jogo um 
conjunto de conhecimentos e competências necessários ao exercício de uma 
determinada profissão (WITTORSKI, 2014; TARDIF, 2000), denominado de expertise, 
que relacionam os saberes científicos com a resolução de problemas práticos, não 
de forma aplicacionista, dentro de uma racionalidade técnica (SCHÖN,1987) mas, 
segundo Rufino et al (2017), de forma a articular os saberes com a autonomia para 
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tomada de decisão de forma a resolver um problema em sua complexidade, havendo 
nesse caso, a necessidade de uma racionalidade, denominada por Schön (1987), de 
racionalidade prática.

A análise da prática, feita através de dispositivos, favorece de maneira 
significativa o processo reflexivo do professor, contribuindo para sua autonomia e 
eficiência profissional (NÓVOA, 1997), bem como para racionalizar os saberes de 
modo a promover um espaço narrativo que permita ao docente organizar sua prática 
(WITTORSKI, 2014) e com isso gerar uma epistemologia da prática profissional 
(TARDIF, 2014), ou seja, o conhecimento constituído a partir da prática. Deste modo, 
este capítulo tem como objetivo relatar o processo de análise da prática a partir de 
dispositivos que auxiliam no processo de contextualização e significação da prática 
docente, acarretando, a partir do processo de reflexão, o desenvolvimento profissional 
do professor, a partir do momento em que passa a valorar sua prática e seus saberes, 
ressignificando-os.

2 | 	ANÁLISE DA PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

O que se pode compreender por desenvolvimento profissional e como saber 
analisar a própria prática se relaciona com esse quesito? Para isto, voltemos um pouco 
para a questão da profissionalização docente. Para que um ofício se torne profissão são 
necessários três pilares: autonomia, expertise e credencialismo (FREIDSON, 1998). 
Para cumprir com a finalidade deste texto destacaremos apenas dois: a autonomia, 
importante para tomada de decisão nas situações de trabalho e a expertise, conjunto 
de conhecimentos necessários que o profissional deve possuir para executar com 
eficiência e eficácia suas ações, dessa forma, gerando imputabilidade (TARDIF, 2000; 
2014) profissional e responsabilidade com os consumidores de seu trabalho.

O processo de profissionalização docente busca melhorar a qualidade do 
ensino, melhorar o estatuto dos professores – com melhores salários e plano de 
carreira - e também aumentar o poder e autonomia dos mesmos na tomada de decisão 
cotidiana (NÓVOA, 1997). A formação de professores – tanto inicial quanto continuada 
-, nesse sentido, pode corroborar com o desenvolvimento da autonomia a partir do 
momento em que estimula o desenvolvimento profissional dos professores. Para o 
autor, “a formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos 
professores os meios de um pensamento autónomo e que facilite as dinâmicas de 
autoformação participada” (NÓVOA, 1997, p.25). Neste sentido, percebe-se a relação 
entre o desenvolvimento profissional e os desenvolvimentos pessoal e organizacional, 
pois o professor é, antes de tudo, um ser humano, cidadão, com suas peculiaridades, 
e se insere em um contexto organizacional no qual irá exercer a docência, em relação 
com outros professores.

Nóvoa (1997, p. 26) afirma que “o diálogo entre os professores é fundamental 
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para consolidar saberes emergentes da prática profissional”. Este diálogo se dá a 
partir da socialização profissional, ao se assumir a formação “como um processo 
interactivo e dinâmico” (NÓVOA, 1997, p.26), que perpassa a existência do sujeito 
e suas relações, constituindo sua identidade, pessoal e profissional. A escola deve 
propiciar esses momentos de interação e troca, fomentando uma rede de “(auto)
formação participada” (NÓVOA, 1997, p.26), na qual os professores vão socializar suas 
práticas, discutir e trocar ideias sobre seus saberes e as situações de aula vivenciadas 
no cotidiano escolar. Para o autor, isso significaria produzir a vida do professor e sua 
vida profissional. Consequentemente esse movimento também desemboca em um 
desenvolvimento organizacional, ao se articular a formação de professores dentro da 
profissão, sua troca de saberes, sua prática pedagógica e a gestão da escola.

Essa produção de sentidos e significados é realizada através do processo 
reflexivo, em um triplo movimento, como propõe Schön (1987): conhecimento na ação, 
reflexão na ação e reflexão sobre a ação e sobre a reflexão na ação. Para a tomada 
de decisão do profissional da educação de forma autônoma e crítica, que encontra 
situações únicas em sala de aula (e fora dela), o processo de refletir sobre a prática se 
torna crucial ao proporcionar uma construção de saberes dentro da profissão. A análise 
da prática pode corroborar para o processo de transformação individual e ou coletivo 
(WITTORSKI, 2014) modificando as atitudes profissionais, saberes e identidades.

Os saberes, os conhecimentos, são a base para o desenvolvimento de uma 
profissão e, ao analisar a própria prática, esses conhecimentos vêm à tona (RUFINO 
et al, 2017). Shulman (2004a) define três tipos de conhecimento: conhecimento do 
conteúdo da matéria ensinada, conhecimento curricular, conhecimento pedagógico 
da matéria. O primeiro diz respeito ao que o professor sabe a respeito da matéria 
que ensina e também às relações que consegue estabelecer com a matéria e outros 
conteúdos. Não deve somente saber como as coisas funcionam ou são, mas porquê, 
dando maior ou menor importância a determinados assuntos dentro do currículo, 
justificando e garantindo sua presença no mesmo. 

O segundo, como o nome diz, relaciona-se com o conhecimento do currículo, 
ou seja, os conteúdos que devem ser ensinados, os eixos transversais dos currículos 
e as possibilidades de relacionar conteúdos que estão sendo abordados em outras 
disciplinas com a sua matéria específica, além do uso de materiais alternativos 
para trabalhar diferentes temas. O terceiro aqui citado, cujo autor classifica como a 
ensinabilidade (teachability) do conteúdo, diz respeito aos princípios de gestão da sala 
de aula. Para o autor, o professor deve ter em mãos formas de ação, seu armamento, 
“alguns advindos de pesquisas científicas, outros originados na sabedoria da prática” 
(SHULMAN, 2004a, p. 203), ou seja, advindos da experiência como professores, 
constituídos e ressignificados na prática pedagógica.

Tardif (2000; 2014) por sua vez irá classificar os saberes dos professores em 
curriculares, disciplinares, saberes da formação profissional (ciências da educação) e 
saberes da experiência. Para o autor, esses saberes são temporais, pois são oriundos 
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de um processo temporal – história de vida, anos iniciais da prática profissional e 
desenvolvidos ao longo da carreira profissional; os saberes também são plurais e 
heterogêneos, pois advém de diferentes fontes, além de serem personalizados e 
situados.

A experiência, para Bondía (2002), é o que nos acontece, nos passa, nos 
toca. Muitas coisas acontecem ao longo do dia, mas são poucas as coisas que são 
capazes de fato a causar sensações e nos fazer pensar, que nos tocam de fato. Essa 
experiência possui a capacidade de formação e transformação do sujeito, de acordo 
com a maneira com que o faz sentir e refletir sobre seus significados, criando assim 
um saber advindo da mesma. Para o autor, “o saber da experiência é um saber que 
não pode separar-se do indivíduo concreto em quem encarna” (BONDÍA, 2002, p.27).  
Tardif e Raymond (2000, p. 210) ressaltam que: “se uma pessoa ensina durante trinta 
anos, ela não faz simplesmente alguma coisa, ela faz também alguma coisa de si 
mesma: sua identidade carrega as marcas de sua própria atividade”. Dessa forma, 
apropriar-se de sua própria experiência pode proporcionar o desenvolvimento pessoal 
e consequentemente profissional do professor, na medida em que se aprende a 
trabalhar a partir da experiência.

Nóvoa (2009) alerta para a necessidade de construir uma formação de 
professores dentro da profissão, tendo como referência os casos concretos do cotidiano 
escolar. Para o autor, ser professor exige a mobilização de saberes para solucionar 
casos concretos e com isso ter autonomia para deliberar em situações que envolvam 
dilemas, sejam esses pessoais, sociais ou culturais. O autor também considera que 
a formação deve considerar uma lógica de acompanhamento dos professores em 
formação por professores que já atuam no ensino, para que haja integração na cultura 
profissional docente, bem como consolidar ações como a análise da prática para o 
desenvolvimento pessoal e profissional docente.

Rufino et. al. (2017) apresentam alguns formatos possíveis para que seja 
realizada a análise da prática, como por exemplo a autoconfrontação, na qual é 
realizada a filmagem das aulas e posteriormente são selecionadas cenas significativas 
que, mostradas ao professor, causarão estranhamento a priori, porém será possível 
visualizar o que se faz e refletir sobre. Também os autores citam a técnica de instrução 
ao sósia, na qual o professor deverá relatar suas ações detalhadamente, como se 
fosse instruir outro professor, para que aja da mesma maneira. Os autores destacam 
ademais a análise de episódios de ensino e casos de ensino, sendo que focaremos 
neste último para a análise neste capítulo.

Shulman (2004b) salienta que o caso só se torna educativo se combinar quatro 
elementos, a saber: intenção, chance, julgamento e reflexão. É transformar a existência 
de um caminho tácito em um itinerário com propósito formativo. Segundo o autor, o 
coração do ensino é o desenvolvimento da capacidade de responder ao imprevisível 
e se aprende a ensinar não somente ensinando, mas pensando sobre o que se está 
fazendo (SHULMAN, 2004c). Aprender é um ato situado e contextualizado e o ato de 
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pensar sobre sua própria prática através dos casos de ensino faz com que o professor 
desenvolva sua capacidade de resolver problemas, inovando nas soluções.

Esse pensamento reflexivo sobre a prática só fará sentido para a docência e 
corroborará com a comunidade docente na medida em que se formarem comunidades 
de práticas (COCHRAM-SMITH, 2012; SHULMAN, 2004b, 2004c), nas quais os 
professores socializam suas práticas – desprivatizando-as -, discutem caso a caso, as 
soluções, as inovações, afim de corroborar para a construção de uma epistemologia 
da prática profissional (TARDIF, 2000), cujos saberes são realmente utilizados pelos 
professores em situação de ensino para desempenhar suas tarefas, com autonomia, 
discernimento e responsabilidade ética.

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de estudo de caso 
(SHULMAN, 2004a; 2004b; 2004c). Como instrumento de pesquisa foi utilizada a 
documentação indireta, a partir de documentos escritos, retrospectivos – compilados 
após o acontecimento pelo autor: diários, relatos, arquivos particulares (MARCONI; 
LAKATOS, 2003). Para as autoras, o uso deste tipo de documento é importante 
“sobretudo por seu conteúdo não oferecer apenas fatos, mas o significado que 
estes tiveram para aqueles que os viveram, descritos em sua própria linguagem” 
(MARCONI; LAKATOS, 2003, p.181), pois, segundo Severino (2002), o homem é 
um ser culturalmente situado e irá se comunicar através da linguagem aprendida, 
deixando suas marcas e impressões.

 Entendeu-se como documentos para compor o corpus deste trabalho o 
planejamento de ensino anual e plano de aula individual do componente curricular 
Educação Física para o 6º ano do Ensino Fundamental, sobre jogos populares 
– taco, no qual encontram-se descritos os procedimentos metodológicos para o 
desenvolvimento da aula e “diário de bordo” do docente, nos qual foram relatados 
as impressões do docente em relação à aula, suas ações, as atitudes dos alunos e 
outras informações julgadas importantes. Estas informações foram interpretadas à luz 
do referencial teórico.

A seguir, foi realizada uma reflexão em relação aos saberes docentes presentes 
na prática, bem como a influência da trajetória de vida pessoal – desenvolvimento 
pessoal e profissional - na prática docente, seguindo o modelo de análise reflexiva 
proposto por Smyth (1992), amplamente discutido na obra “Pedagogia do Oprimido” 
de Paulo Freire e na qual o autor se baseia (SMYTH, 1992; ORTIZ, 2006):

- Descrever: nesta etapa inicial, o professor deverá descrever o que faz, utilizando 
para isso diários – como no caso deste estudo o diário de bordo e os planos de aula 
anual e diário -, com sua própria linguagem, colocando em sua narrativa aspectos 
significativos de suas ações, situações de aula que causam confusões e perplexidade, 
afim de organizar seus saberes e sua tomada de decisões diante das situações 
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vivenciadas em aula.
- Informar: ao descrever suas ações, ao mesmo tempo o professor está informando 

– de forma inconsciente ou não – os princípios que embasam suas ações, significando-
as, explicando os porquês de agir de determinada maneira. Estes princípios são 
fundamentados em situações complexas e particulares de sala de aula vivenciadas e 
desenvolvidas ao longo de seu desenvolvimento pessoal e profissional.

- Confrontar: nesta etapa o professor deve se questionar sobre o que suas 
práticas dizem sobre suas suposições, valores e crenças sobre o ato de ensinar e sobre 
de onde essas ideias surgiram e se arraigaram à sua prática. Smyth (1992, p.299) 
destaca que “localizar ou situar o ensino em um contexto cultural, social e político 
amplo equivale a assumir um pensamento crítico sobre pressupostos subjacentes aos 
métodos e práticas da sala de aula”. Isto corrobora para que o ato de ensinar deixe de 
ser um ato isolado e passe a ser considerado como uma expressão histórica sobre o 
que é importante no ato de ensinar e para que o professor “perceba como as forças 
sociais e institucionais influenciam suas ações e pensamentos” (ORTIZ, 2006,p.5).

- Reconstruir: ao retratar sua própria forma de ensinar, professores são capazes 
de adquirir controle e responsabilidade sobre seu próprio trabalho, alijando-se do 
controle externo da profissão. Assim, o professor aprende e se reconstrói como pessoa 
e profissional, alterando conceitos e visões e, a partir dessa reconstrução “o professor 
pode alterar sua prática, compreendendo que o ensino não é uma realidade imutável, 
definida pelos outros, mas contestável na sua essência” (ORTIZ, 2006, p. 5). Ao ser 
reflexivo, o professor aproxima teoria e prática podendo criar suas próprias teorias 
sobre o ensino e, dessa forma, transformar a realidade na qual está inserido.

A seguir, apresenta-se os resultados, pautados nas quatro etapas descritas 
anteriormente, e a discussão subjacente aos mesmos com o objetivo de elucidar o 
processo reflexivo de uma professora e sua contribuição para o desenvolvimento 
profissional e transformação da sua prática pedagógica.

4 | 	RESULTADOS

Nesta seção do capítulo será apresentado o passo a passo do processo reflexivo, 
como descrito anteriormente, bem como as discussões que os permeiam.

No planejamento de ensino anual do docente para o componente curricular 
Educação Física no 6º ano do Ensino Fundamental II é possível observar a divisão dos 
conteúdos da cultura corporal ao longo do ano letivo. Estão presentes os esportes (1º 
trimestre e 3º trimestre), as ginásticas e as danças (2º trimestre), as lutas (3º trimestre) 
e os jogos (2º trimestre). Aqui é possível perceber não só a presença dos saberes 
curriculares, como os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Física e 
a Base Nacional Comum Curricular (embora a BNCC na época da elaboração deste 
trabalho estivesse em fase de construção) mas também dos saberes disciplinares, 
como as disciplinas universitárias voltadas para as metodologias do ensino da 
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educação física (SOARES et al, 1992), que abordam a questão da cultura corporal 
como cerne da atuação do professor de educação física na escola.

No plano de aula individual do componente curricular Educação Física para o 
6º ano do Ensino Fundamental, sobre jogos populares – taco, pode-se observar os 
seguintes procedimentos metodológicos:

CONTEÚDO/
OBJETIVO PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS/ 

ESPAÇO

JOGOS 
POPULARES 
– Conhecer e 
apropriar-se do 
jogo popular 
TACO, bem 
como discutir 
sobre as 
transformações 
na sociedade 
em relação 
às formas de 
brincar/jogar. 

Mobilização: conversa de arquibancada sobre as 
transformações na sociedade e nas formas de brincar/
jogar.
Problematização: como as transformações na sociedade 
transformaram também as formas de brincar/jogar? Qual 
a implicação disto para a vida das pessoas?
Levantamento de conhecimentos prévios sobre o jogo 
popular TACO. 
Sistematização: divisão dos alunos em 5 grupos para 
vivenciar o jogo.
Avaliação: conceitual1 -compreensão das regras 
e participação na conversa de arquibancada. 
Procedimental: participação na atividade prática e 
execução do jogo de acordo as regras. Atitudinal: 
cooperação no pequeno grupo.

Arquibancada 
(roda da 
conversa).
Quadra 
poliesportiva
(atividade 
prática).
Tacos de 
madeira (10).
Bolas de tênis 
(5).
Garrafas PET 
(10).
Compasso e giz 
para fazer os 
círculos no chão.

Quadro I: Procedimentos metodológicos da aula de Educação Física para o 6ºano Fund. II.

No plano de aula é possível observar como o docente planeja desenvolver sua 
aula, os objetivos da mesma, como ela está atrelada ao currículo. Nele, além do saber 
curricular, também estão presentes os saberes da formação profissional (ciências da 
educação e ideologia pedagógica), uma vez que se percebe a forma como o docente 
envolve os alunos no decorrer da aula, problematizando o tema de aula, mobilizando 
os alunos (SAVIANI, 1986). Esta forma de desenvolver a aula considerando o saber 
prévio dos alunos se aproxima de uma concepção crítica de educação.

No diário de bordo do docente foi possível identificar problemas ou, segundo 
Shulman (2004b) coloca, os desafios que de fato caracterizaram esse relato como um 
caso de ensino merecedor de ser refletido. Ao longo da leitura do diário de bordo estão 
presentes muitos comentários a cerca da resistência dos alunos diante dos conteúdos 
que não sejam esportivos na escola, bem como o desconhecimento dos mesmos de 
práticas corporais que antes eram muito populares entre os jovens nas brincadeiras de 
rua, como por exemplo, o jogo de taco.

A maneira como o docente lida com essas questões, suas interferências, falas, 
considerações, são construções de anos de experiência com a docência, uma interação 
entre os saberes adquiridos nos bancos universitários (da tradição pedagógica, 
curriculares, disciplinares) e os conhecimentos advindos da experiência – como 

1	 A avaliação de Educação Física, no regimento deste colégio, se dá de acordo com as dimensões concei-
tual (3,0), procedimental (2,0) e atitudinal (5,0) do conteúdo.
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profissional e como aluno. De acordo com Tardif (2014, p.57), “se o trabalho modifica 
o trabalhador e sua identidade”, modifica também, sempre com o passar do tempo, 
o seu “saber trabalhar”, passando a lidar com determinadas questões de modo mais 
conciliador, buscando entender a visão do aluno e tentando mostrar outros pontos de 
vista a cerca da Educação Física como componente curricular na escola.

Ao dividir os alunos em grupos para vivenciar o jogo, percebe-se a preocupação 
do docente, no diário de bordo, em relatar  formação de grupos homogêneos, para 
que houvesse um protagonismo dos alunos em aula no que se refere a demonstrar 
seus conhecimentos e auxiliar seus colegas durante o jogo, bem como na questão 
das habilidades, para que não houvesse exibicionismo e sim equilíbrio na execução 
dos movimentos e que todos conseguissem participar, evitando exposição e 
consequentemente indisposição dos alunos em relação à prática.

O protagonismo dos alunos também é perceptível, de acordo com o relato 
do docente, ao considerar os alunos para explicar o jogo e seus saberes prévios, 
bem como dar responsabilidade aos mesmos na organização dos materiais para a 
realização da aula – tanto inicial quanto final, ao recolher os materiais – gerando dessa 
forma responsabilidade e comprometimento dos alunos com a aula. Vale ressaltar que 
o contexto de ensino é uma escola particular do interior do Estado de São Paulo, na 
qual o docente atua há 5 anos, tendo estabelecido uma boa relação entre os alunos e 
condições estruturais como quadra coberta e materiais para a realização da atividade: 
garrafas, bolas, tacos, inclusive um compasso de lousa de giz para desenhar o círculo 
no chão onde deve ficar a “casinha” para o jogo.

No relato do docente, no que se refere à ressignificação da prática, está a questão 
da construção dos materiais para a vivência do jogo, que poderia ter envolvido os 
alunos, bem como a ampliação para a realização de uma “rua de lazer” na escola, 
envolvendo a comunidade escolar, ao ressaltar que este jogo fazia parte da infância e 
adolescência de muitos jovens e os jovens de hoje não conhecerem o que é “brincar 
na rua” devido às transformações decorrentes da evolução e do progresso urbanos.

Os diálogos no decorrer da aula, desde o início sobre as formas de brincar, as 
regras do jogo e conflitos decorrentes da organização da aula – formação de grupos, 
dificuldades na realização do jogo – foram amigáveis e constituídos em uma relação 
dialética. O tempo de aula também precisou ser controlado. Embora houvesse 
necessidade de se ampliar certos diálogos ou aumentar o tempo de jogo, a quadra 
poliesportiva da escola fica há dois quarteirões da escola e há a necessidade de sair 
antes para que os alunos não se atrasem para a próxima aula.

Percebeu-se ao longo da análise que os saberes docentes oriundos da 
formação inicial sofrem interação com os saberes constituídos ao longo do exercício 
da profissão, dentre eles o gerenciamento de pessoas, materiais, tempo, situações 
inerentes à aprendizagem como os conflitos e interações que ocorrem em sala de aula, 
contribuindo para que a prática não fosse estanque e que houvesse ressignificação da 
mesma, e, consequentemente, para a autonomia do docente em relação à constituição 
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e validação de sua prática no meio escolar, bem como para a valorização pessoal e o 
entendimento de seu papel social e suas contribuições para a sociedade.

5 | 	CONSIDERAÇÕES

A partir deste capítulo foi possível visualizar o caminho percorrido para a reflexão 
da prática de uma aula sobre jogos populares, taco, ministrada para o 6º ano do Ensino 
Fundamental, bem como identificar os saberes profissionais envolvidos com a mesma. 
Uma crítica colocada pelo docente sobre a questão da comunidade de práticas é que 
muitas vezes não há espaço para essa discussão no coletivo docente, muito menos 
entre pares da própria área de educação Física ou Linguagens, na escola, o que 
acaba prejudicando um trabalho mais sólido, ficando a cargo de iniciativas particulares 
o trabalho em conjunto com outros professores.

 Conclui-se, portanto, ser o uso de dispositivos para a análise das práticas um 
caminho essencial para a construção de narrativas nas quais haja reflexão do docente 
acerca de sua prática profissional e sua função na sociedade, corroborando para a 
racionalização dos saberes oriundos da prática e contribuindo para uma epistemologia 
da prática profissional.
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